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- A metodologia baseada em equipe, ou team based learning (TBL) foi criada por 

Larry Michaelson em 1970 na Universidade de Oklahoma

- Procurava um método para se conectar com estudantes em aulas longas, em 

demoradas sessões, sem usar a aula expositiva.

- Descobriu que os alunos não só passaram a participar mais, a se interessarem 

durante o longo período das aulas, como também prosperaram.

Introdução
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Introdução

- Farias e cols., 2015 - A metodologia ativa de aprendizagem baseada em equipes

ou team based learning (TBL) privilegia a tomada de decisões, a discussão aberta

e a solução de problemas complexos, além de estimular a autonomia e

responsabilidade do estudante.

- Gurgel, 2015 – A estratégia contribui com o desenvolvimento de competências e

habilidades essenciais ao profissional médico.

- Bolela e cols., 2014; Krug e cols. 2016 – A metodologia considera o

conhecimento prévio dos alunos sobre um determinado tema. Relaciona esse

conhecimento com a proposta de leitura prévia à conferência sobre o tema.
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Objetivo

O objetivo deste trabalho foi avaliar a percepção dos alunos do

primeiro período do curso de Medicina sobre a metodologia de

ensino TBL na disciplina de Biologia Celular.
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Metodologia

- Aplicado um questionário para avaliação da metodologia ativa de aprendizagem
TBL aos 64 alunos do primeiro período do curso de Medicina do Centro
Universitário Barão de Mauá.

- O questionário e o projeto de pesquisa foram submetidos à Plataforma Brasil
(aprovados; número do parecer 2.693.651).

- Os resultados obtidos, expressos em porcentagem, foram agrupados em 3
categorias:

1) em relação a leitura prévia dos textos propostos,

2) sobre a realização das questões em grupo;

3) sobre a finalização de todas as fases do método; incluindo a devolutiva do docente sobre
as dúvidas que surgiram durante a aula.
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Resultados

1) Quanto à leitura prévia:
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1) Quanto à leitura prévia:
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1) Quanto à leitura prévia:
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2) Realização das questões em grupo 
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3) Finalização de todas as fases do método
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3) Finalização de todas as fases do método
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Conclusão

- A leitura prévia propicia a compreensão do assunto. No entanto, há considerável
discordância em relação à adequação do tamanho, conteúdo e linguagem dos
textos prévios aos testes individuais aplicados e à duração da aula.

- A maioria dos estudantes consente que a discussão e realização das questões
em grupo colabora com o aprendizado. Em relação à devolutiva do docente, há o
predomínio de concordância, entretanto, o percentual de discordância é
significativo.

- Influencia positivamente a educação médica, na disciplina de Biologia Celular.

- Pode ser utilizado, com sucesso, como uma alternativa às aulas teóricas,
expositivas tradicionais.
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